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FUNDOS EXCELENTES

CONSOLIDADO

Tipo de Fundo Quantos
Excelentes (verdes) .................... 235

Adequados (amarelos) ............... 240

Insuficientes (vermelhos) ............ 239

Total de fundos analisados ..... 714

Incertezas quanto à postura adotada pelo Banco Central e Bolsa sofrendo com crise
no exterior complicaram a vida dos gestores nos primeiros meses de 2011

Um semestre difícil

O primeiro semestre de 2011
foi bastante complicado
para os gestores. Na renda
fixa, as dúvidas quanto à

conduta do novo Banco Central brasi-
leiro e a ameaça de inflação em ascen-
dência prejudicaram os ganhos. Na
renda variável, o mau humor no mer-
cado internacional já causava seus
efeitos, apesar de os impactos terem
sido, nos seis primeiros meses do ano,
relativamente menores do que os que
vêm abalando a Bolsa na segunda
metade de 2011. Já nos multimerca-

dos, tudo dependeu do tipo dos fun-
dos e do grau de especialização dos
gestores em cada segmento.

“Não está fácil fazer gestão de re-
cursos”, constata Viviane Werneck,
consultora sênior de investimentos e
risco da Luz Engenharia Financeira.
A consultoria elaborou, junto com
INVESTIDOR INSTITUCIONAL, esta edi-
ção do ranking de melhores fundos.
Foram 714 produtos analisados, dos
quais 235 foram considerados exce-
lentes, enquanto 240 receberam o si-
nal amarelo e 239 o vermelho.

Viviane lembra que os três
primeiros meses de 2011 fo-
ram ruins tanto na renda fixa
quanto na renda variável. “Foi
um período de muita incerte-
za. A gestão de renda fixa foi
penalizada pelas dúvidas do
mercado em relação à postura
que seria tomada pelo novo
Banco Central. Já na renda
variável, a Bolsa fechou o pri-
meiro trimestre em terreno ne-
gativo. Para ter um bom resul-
tado, os gestores tiveram que
suar bastante”, resume a con-
sultora.

Em linhas gerais quanto ao
desempenho no período, ela
comenta que os gestores mai-
ores conseguiram obter uma
performance melhor nas es-
tratégias mais conservadoras,
assim como já vem aconte-
cendo nos últimos anos. “Por
outro lado, as assets indepen-
dentes se destacam na gestão
mais agressiva e alavancada”,
compara.

RENDA FIXA – Dos 193 fun-
dos de renda fixa analisados
pelo ranking, 63 receberam o

selo verde, 64 o amarelo e 66 o verme-
lho. Um dado interessante, segundo
Viviane, é que os fundos de crédito
vêm ganhando espaço nesse segmen-
to. “Na amostra do levantamento há 13
fundos puramente de crédito privado.
Isso mostra que o mercado está tentan-
do encontrar ferramentas alternativas
à renda fixa tradicional, saindo da aco-
modação”, observa. Outro destaque
tem sido os fundos atrelados a índices
como o IMA-B e o IRFM. “Esses fun-
dos também estão mais presentes no
segmento institucional”, indica a con-
sultora.

Viviane recorda que o segundo tri-
mestre já foi um pouco mais favorável
para a renda fixa do que o primeiro.
Isso porque o mercado passou a contar
com um entendimento melhor em rela-
ção ao comportamento do Banco Cen-
tral e, assim, teve chance de montar
estratégias mais consistentes e obter
ganhos.

Mesmo assim, ninguém foi poupado
de levar sustos nos meses seguintes.
“Quando o mercado trabalhava com
uma expectativa de Selic na casa dos
14% para conter a subida da inflação,
veio o Banco Central e cortou os juros
em meio ponto”, diz Viviane. No fim
de agosto, o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do BC decidiu reduzir
os juros de 12,5% ao ano para 12% ao
ano. Segundo a consultora, há cerca de
três meses as perspectivas em relação

Viviane: não está fácil fazer gestão de recursos
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à taxa básica eram totalmente diferen-
tes, e diante da decisão do Copom o
mercado teve de rever projeções e
estratégias.

RENDA VARIÁVEL – Na renda variá-
vel, as surpresas desagradáveis mar-
caram presença ao longo de todo o
período. Em janeiro, o Ibo-
vespa ficou negativo em
4,6%. Em fevereiro e março,
o índice ficou positivo (1,6%
e 5,8%, respectivamente),
mas voltou a cair em abril
(4%), maio (6,6%) e junho
(3,3%). “O cenário está mui-
to difícil de trabalhar. Há
muita incerteza e muitos fa-
tores políticos influencian-
do o mercado financeiro”,
analisa Viviane.

Ela detalha que, no caso
dos fundos indexados (ati-
vos ou passivos), a perfor-
mance relativamente melhor
foi registrada entre as gesto-
ras de maior porte, ligadas a
grandes bancos. “Por terem
uma estrutura maior, esses
gestores conseguem replicar
melhor os índices, mantendo
uma aderência ao Ibovespa
ou ao IBrX de forma mais
eficiente”, argumenta a con-
sultora. Ela acrescenta que,
uma vez que as decisões de
investimento dessas casas
são tomadas a partir de dis-
cussões em comitês, dificil-
mente um gestor “se apega”
a determinado papel.

Viviane atenta, porém, ao
fato de que muitos fundos
que se dizem ativos são, na
prática, passivos. “O fundo
ativo pode, com base nas con-
vicções do gestor, dar mais
ou menos peso às ações na
comparação com a composi-
ção do índice de referência,
o que leva a um descolamen-
to de até 7% entre as cartei-
ras. Isso exige um esforço
maior de análise e um con-
trole maior dos papéis, o que
acarreta na cobrança de um

preço maior – ou seja, taxas de admi-
nistração e performance mais caras.
Mas tem muitos fundos que se classi-
ficam como ativos e, na realidade,
apenas replicam os índices”, contesta
Viviane. Segundo ela, isso prejudica
não só o investidor, que paga mais
caro por um tipo de gestão que na

verdade não é feito, mas também a
própria avaliação dos produtos. “Isso
confunde o processo de seleção dos
fundos e dificulta até a elaboração de
rankings como este, porque a classe de
fundos ativos acaba ficando poluída
por produtos passivos e o resultado do
segmento sofre distorções”, aponta.

FUNDOS EXCELENTES - CONSOLIDADO DE FUNDOS VERDES, AMARELOS E VERMELHOS

POR GESTOR
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J Safra 17 20 4 41
Itaú Unibanco 12 25 14 51
BRAM - Bradesco A. Mgt 12 13 9 34
HSBC 10 15 10 35
Santander Brasil 8 11 12 31
BB DTVM 7 12 14 33
BNY Mellon ARX Inv. 7 2 0 9
Claritas 7 2 0 9
Legan Adm de Rec. 7 0 1 8
BTG Pactual 6 8 3 17
Máxima Asset 6 3 4 13
Votorantim Asset 5 6 1 12
Mauá Investimentos 5 3 4 12
BRZ Investimentos 5 0 0 5
Gap Asset Mgt 5 0 0 5
BNP Paribas 4 11 8 23
XP Adm. de Recursos 4 4 3 11
Quest Investim. 4 4 1 9
BBM Gestão de Rec. 4 3 2 9
Credit Suisse H-Griffo 4 2 4 10
BNB 3 4 5 12
Sul América Investim. 3 2 5 10
Advisor 3 2 3 8
JMalucelli Investimentos 3 1 1 5
Polo Capital 3 1 1 5
Mainstay Capital 3 1 0 4
Bresser Adm de Rec. 3 0 0 3
Explora Asset Mgt 3 0 0 3
RB Capital Investim. 3 0 0 3
Mapfre DTVM 2 7 8 17
Icatu Vanguarda 2 5 5 12
Modal Asset 2 2 3 7
Mercatto 2 2 2 6
Besaf - BES 2 1 1 4
Vetorial Gestão de Rec. 2 1 1 4
Kondor Invest 2 1 0 3
Goldman Sachs 2 0 3 5
JGP 2 0 3 5
Ashmore Brasil 2 0 1 3
Franklin Templeton (Br) 2 0 1 3
Teorema Gest. de Ativos 2 0 1 3
Angá Asset Mgt 2 0 0 2
DLM Invista Adm de Rec. 2 0 0 2
Guepardo Investimentos 2 0 0 2
Oceana Investimentos 2 0 0 2

Banif (Brasil) 0 1 3 4
Rio Verde Investim. 0 1 3 4
Saga Investimentos 0 1 3 4
Schroder Brasil 0 1 3 4
Ventor Investimentos 0 1 3 4
Brookfield G. de Ativos 0 1 2 3
Credit Agricole Brasil 0 1 2 3
Delos Asset Mgt 0 1 1 2
M Square 0 1 1 2
Taurus Investimentos 0 1 1 2
ASM Adm de Rec. 0 1 0 1
Atlântica Adm de Rec. 0 1 0 1
BCSul Verax 0 1 0 1
Geração Adm de Rec. 0 1 0 1
Geral Investimentos 0 1 0 1
GF Gestão de Rec. 0 1 0 1
Impacto Investimentos 0 1 0 1
Kyros Investimentos 0 1 0 1
MMJ Maturity 0 1 0 1
NSG Capital Adm de Rec. 0 1 0 1
Quorum Gestão 0 1 0 1
Reliance Asset 0 1 0 1
Studio Investimentos 0 1 0 1
Tática Asset Mgt 0 1 0 1
Aggrega Investimentos 0 0 2 2
Equitas Adm. 0 0 2 2
Fundamental Investim. 0 0 2 2
Gávea Investimentos 0 0 2 2
Pátria Investimentos 0 0 2 2
Platina Investimentos 0 0 2 2
Porto Seguro Investim. 0 0 2 2
Victoire Brasil 0 0 2 2
Argúcia Capital 0 0 1 1
Consenso Invest. 0 0 1 1
Gaia Asset Mgt 0 0 1 1
Humaitá Asset Mgt 0 0 1 1
Invext Capital 0 0 1 1
Ipanema 0 0 1 1
Lacan Investimentos 0 0 1 1
Perfin Adm de Rec. 0 0 1 1
PrismaInvest 0 0 1 1
Rio Performance 0 0 1 1
Sonar Investimentos 0 0 1 1
Teórica Invest. 0 0 1 1
Vector Investimentos 0 0 1 1

Orbe Investimentos 2 0 0 2
Sita Sonar 2 0 0 2
Plural Capital 1 6 4 11
Neo Gestão de Rec. 1 2 2 5
Ático Adm de Rec. 1 2 0 3
BRB DTVM 1 2 0 3
JP Morgan 1 2 0 3
Capitânia 1 1 4 6
Opus Gestão de Rec. 1 1 2 4
Santa Fé 1 1 0 2
Mirae Asset Global (Br) 1 0 3 4
Nest Investimentos 1 0 3 4
Fram Capital 1 0 2 3
Grau Gestão de Ativos 1 0 2 3
G5 Assessoria Financ. 1 0 1 2
GTC Sekular Adm. de Inv. 1 0 1 2
NP Adm de Rec. 1 0 1 2
Set Investimentos 1 0 1 2
Somma Investimentos 1 0 1 2
Squadra Investimentos 1 0 1 2
Upside Gestão de Rec. 1 0 1 2
Alfa 1 0 0 1
Atmos Capital 1 0 0 1
Bogari Capital 1 0 0 1
Cenário Investimentos 1 0 0 1
Comercial Asset Mgt 1 0 0 1
CRPC Asset Mgt 1 0 0 1
Daycoval Asset Mgt 1 0 0 1
Edge Brasil 1 0 0 1
Fides Asset 1 0 0 1
Nobel Gestão de Rec. 1 0 0 1
OPP Asset 1 0 0 1
Planner 1 0 0 1
Prosper Gestão de Rec. 1 0 0 1
Sunset Adm de Rec. 1 0 0 1
Fator Adm. Rec. 0 5 5 10
Infinity Asset 0 5 0 5
Legg Mason W. Asset 0 2 5 7
Principia Capital Mgt 0 2 1 3
SDA Gestão de Rec. 0 2 1 3
GS Allocation Invest. 0 2 0 2
LLA Distr. de Val. Imob. 0 2 0 2
Meta Asset Mgt 0 2 0 2
Rio Bravo Investimentos 0 2 0 2
Fama Investimentos 0 1 9 10
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FUNDOS EXCELENTES

MULTIMERCADOS

Tipo de Fundo Quantos
Excelentes (verdes) ...................... 93

Adequados (amarelos) ................. 93

Abaixo do Padrão (vermelhos) ..... 94

Total de fundos analisados ..... 280

Fundos multimercados geridos pela Legan têm boa performance no primeiro semestre
deste ano por conta da estratégia baseada em desvios de taxas

Aproveitando o sobe e desce

Q uanto mais oscilação no
mercado, melhor. Pelo
menos é isso que se aplica
ao Legan Low Vol FIM,

multimercado multiestratégia gerido por
uma asset criada há cerca de três anos.
Com sete fundos considerados excelen-
tes, entre eles o Low Vol, a Legan tem
algo entre R$ 280 milhões e R$ 300
milhões sob gestão atualmente e está
entre as casas independentes com me-
lhor classificação no ranking de fundos
– com a mesma quantidade de produtos
com o selo verde estão gestoras renoma-
das como Claritas e BNY Mellon ARX
Investimentos, além da gigante BB
DTVM.

A Legan abriu as portas em 2008,
ano marcado tanto pela euforia do mer-
cado com a obtenção do grau de inves-
timento pelo Brasil quanto pelo acirra-
mento da crise financeira internacional
que até hoje vem causando tremores
secundários. Dos seis sócios da gesto-
ra, cinco são provenientes da Ágora
Corretora, comprada pelo Bradesco em
março daquele ano. Airton Kelner, Fa-
bio Veiga e Fausto Gouveia eram da
área de clubes de investimento; Ivan
Kraiser atuava com formação de mer-
cado; e André Mattos, que chegou re-
centemente à Legan, atuava com cash
and carry na Ágora. Além deles, tam-
bém é sócio da gestora André Mamed,
antes trader da SLW Corretora.

“Começamos a trabalhar com dois
fundos: o Low Vol, que tem como
característica a baixa volatilidade, em
torno de 0,40% ao ano; e o Special,
que é um pouco mais agressivo”, con-
ta Airton Kelner, sócio gestor da Le-
gan. Ele detalha que o Low Vol vem
tendo captação crescente desde o iní-
cio, passando de R$ 5 milhões para
cerca de R$ 125 milhões em menos de
três anos. Com 570 cotistas, o fundo

tem nas pessoas físicas a maioria es-
magadora dos seus aplicadores. “A
base é bastante pulverizada. Recente-
mente abrimos o fundo também para
distribuidores, porque consideramos
que já não há mais o risco de um
grande investidor ser responsável por
uma fatia tão grande do patrimônio a
ponto de prejudicar a liquidez do pro-
duto”, completa Kelner, comentando
que o fato de o resgate do Low Vol ser
D+1 é, junto com a baixa da volatili-
dade, um dos maiores atrativos do
fundo. O produto opera somente no
mercado de Ibovespa, com entre 50 e
100 estratégias robotizadas de trava,
financiamento, a termo, box e cash
and carry. “Buscamos desvios de ta-
xas. Por isso que o mercado é favorá-
vel para nós quando há oscilações. O
ano passado foi complicado, apesar
de termos alcançado uma rentabilida-
de satisfatória. Com a Bolsa de lado é

mais difícil encontrar operações”,
aponta o gestor.

No acumulado dos primeiros oito
meses de 2011, o Low Vol teve renta-
bilidade de 8,37%. No fechamento de
2010, o retorno foi de 11,67%. Desde o
início do fundo, em 28 de novembro de
2011, até o fim de agosto de 2011, o
resultado é de 43,80% – o equivalente
a 140% do Certificado de Depósito
Interfinanceiro (CDI) para o período.
Fausto Gouveia, sócio da Legan res-

Gouveia e Kelner: importância da liquidez

EXCELENT

Gest
or

Legan Adm de Re
Mauá Investimen
Itaú Unibanco
BRAM - Bradesco 
J Safra
Claritas
BRZ Investimento
Gap Asset Mgt
HSBC
Quest Investim.
BBM Gestão de R
BNY Mellon ARX 
XP Adm. de Recu
Santander Brasil
Modal Asset
Advisor
JGP
Ashmore Brasil
Bresser Adm de R
Credit Suisse H-G
Sita Sonar
Máxima Asset
Neo Gestão de R
Opus Gestão de R
Polo Capital
Vetorial Gestão d
Ático Adm de Rec
Mainstay Capital
Capitânia
Sul América Inve
Grau Gestão de A
Nest Investiment
Fram Capital
GTC Sekular Adm

S
iri

us
Inst231_pag13-28_FundosAbre.pmd 15/10/2011, 03:4218



19INVESTIDOR INSTITUCIONAL - OUT/2011

ponsável pela parte de macroecono-
mia, completa que mesmo diante de
um cenário tão complicado para o seg-
mento de multimercados o Low Vol
não registrou saques em 2011. “Tive-
mos apenas captação”, comemora.

O Legan Special FIM também rece-
beu o sinal verde no ranking. Airton
Kelner explica que, além das estraté-
gias do Low Vol, o fundo tem entre
10% e 15% de seu patrimônio em
operações direcionais, além de um
pequeno percentual em long and short.
O fundo está com um PL na casa dos
R$ 35 milhões e acumula retorno de
7,15% em 2011 (agosto) e de 39,73%
desde o início, em 20 de abril de 2009.
“A volatilidade desse fundo também é
relativamente baixa, mas ele é um
pouco mais agressivo e acaba sofren-
do mais com o sobe e desce do merca-
do”, compara o gestor.

SOB MEDIDA – Uma fatia importante
do total sob gestão da Legan é dedicada
ao que os executivos chamam de “fun-
dos familiares”, produtos desenhados
de acordo com as necessidades dos
cotistas. “Reunimos, em um único ins-
trumento, diversos tipos de aplicação
adequados ao perfil do investidor, que
pode ser mais conservador ou mais
agressivo. Uma vantagem é a facilida-
de do ponto de vista tributário, uma vez
que o administrador faz todo o trabalho
de tributação e entrega os dados masti-
gados para o cotista”, indica Gouveia.

Até hoje, a asset ainda não fez um
trabalho comercial dedicado aos fun-
dos de pensão. “Nos dedicamos a pul-
verizar a nossa base de clientes, o que
nos dá flexibilidade e tranquilidade na
gestão. Mas é claro que estamos aber-
tos aos institucionais”, afirma o sócio
da Legan.

EXCELENTES EM MULTIMERCADOS – OS GESTORES COM MAIS FUNDOS VERDES NO SEGMENTO
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Legan Adm de Rec. 6 0 0 6
Mauá Investimentos 5 1 4 10
Itaú Unibanco 4 5 2 11
BRAM - Bradesco Asset Mgt 4 4 1 9
J Safra 4 3 1 8
Claritas 4 2 0 6
BRZ Investimentos 4 0 0 4
Gap Asset Mgt 4 0 0 4
HSBC 3 5 2 10
Quest Investim. 3 3 1 7
BBM Gestão de Recursos 3 2 0 5
BNY Mellon ARX Inv. 3 2 0 5
XP Adm. de Recursos 3 1 0 4
Santander Brasil 2 4 1 7
Modal Asset 2 2 1 5
Advisor 2 1 3 6
JGP 2 0 1 3
Ashmore Brasil 2 0 0 2
Bresser Adm de Rec. 2 0 0 2
Credit Suisse H-Griffo 2 0 0 2
Sita Sonar 2 0 0 2
Máxima Asset 1 3 1 5
Neo Gestão de Rec. 1 2 2 5
Opus Gestão de Rec. 1 1 1 3
Polo Capital 1 1 1 3
Vetorial Gestão de Rec. 1 1 1 3
Ático Adm de Rec. 1 1 0 2
Mainstay Capital 1 1 0 2
Capitânia 1 0 3 4
Sul América Investim. 1 0 3 4
Grau Gestão de Ativos 1 0 2 3
Nest Investimentos 1 0 2 3
Fram Capital 1 0 1 2
GTC Sekular Adm. de Inv. 1 0 1 2

Alfa 1 0 0 1
Angá Asset Mgt 1 0 0 1
Besaf - BES 1 0 0 1
Cenário Investimentos 1 0 0 1
DLM Invista Adm de Rec. 1 0 0 1
Explora Asset Mgt 1 0 0 1
G5 Assessoria Financ. 1 0 0 1
Nobel Gestão de Rec. 1 0 0 1
Oceana Investimentos 1 0 0 1
Prosper Gestão de Rec. 1 0 0 1
RB Capital Investim. 1 0 0 1
Santa Fé 1 0 0 1
Somma Investimentos 1 0 0 1
Teorema Gestão de Ativos 1 0 0 1
BTG Pactual 0 6 1 7
BNP Paribas 0 5 0 5
Mapfre DTVM 0 4 4 8
Plural Capital 0 3 4 7
Infinity Asset 0 3 0 3
Fator Adm. Rec. 0 2 4 6
Principia Capital Mgt 0 2 1 3
BB DTVM 0 2 0 2
GS Allocation Invest. 0 2 0 2
Votorantim Asset 0 2 0 2
Banif (Brasil) 0 1 2 3
Brookfield Gestão de Ativos 0 1 2 3
Mercatto 0 1 2 3
Saga Investimentos 0 1 2 3
SDA Gestão de Rec. 0 1 1 2
ASM Adm de Rec. 0 1 0 1
Atlântica Adm de Rec. 0 1 0 1
BNB 0 1 0 1
BRB DTVM 0 1 0 1

Kondor Invest 0 1 0 1
Kyros Investimentos 0 1 0 1
LLA Distr. de Valores Imob. 0 1 0 1
Meta Asset Mgt 0 1 0 1
MMJ Maturity 0 1 0 1
NSG Capital Adm de Rec. 0 1 0 1
Quorum Gestão 0 1 0 1
Reliance Asset 0 1 0 1
Fama Investimentos 0 0 3 3
Legg Mason Western Asset 0 0 3 3
Ventor Investimentos 0 0 3 3
Equitas Adm. 0 0 2 2
Gávea Investimentos 0 0 2 2
Goldman Sachs 0 0 2 2
Icatu Vanguarda 0 0 2 2
Platina Investimentos 0 0 2 2
Aggrega Investimentos 0 0 1 1
Consenso Invest. 0 0 1 1
Delos Asset Mgt 0 0 1 1
Franklin Templeton (Br) 0 0 1 1
Gaia Asset Mgt 0 0 1 1
Ipanema 0 0 1 1
JMalucelli Investimentos 0 0 1 1
Lacan Investimentos 0 0 1 1
Mirae Asset Global (Brasil) 0 0 1 1
NP Adm de Rec.. 0 0 1 1
Pátria Investimentos 0 0 1 1
Rio Verde Investim. 0 0 1 1
Schroder Brasil 0 0 1 1
Sonar Investimentos 0 0 1 1
Teórica Invest. 0 0 1 1
Upside Gestão de Rec. 0 0 1 1
Vector Investimentos 0 0 1 1
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FUNDOS EXCELENTES

RENDA FIXA

Tipo de Fundo Quantos
Excelentes (verdes) ...................... 63

Adequados (amarelos) ................. 64

Abaixo do Padrão (vermelhos) ..... 66

Total de fundos analisados ..... 193

EXCELENTES EM RENDA FIXA - OS GESTORES COM MAIS FUNDOS VERDES NO SEGMENTO
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Advisor 0 1 0 1
BCSul Verax 0 1 0 1
Capitânia 0 1 0 1
Fator Adm. Rec. 0 1 0 1
Infinity Asset 0 1 0 1
JMalucelli Investimentos 0 1 0 1
Plural Capital 0 1 0 1
Credit Agricole Brasil 0 0 2 2
Porto Seguro Investim. 0 0 2 2
Aggrega Investimentos 0 0 1 1
Banif (Brasil) 0 0 1 1
Fram Capital 0 0 1 1
Goldman Sachs 0 0 1 1
Pátria Investimentos 0 0 1 1
Saga Investimentos 0 0 1 1
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Credit Suisse Hedging-Griffo 1 2 4 7
JP Morgan 1 2 0 3
Sul América Investim. 1 2 0 3
BRB DTVM 1 1 0 2
BBM Gestão de Recursos 1 0 1 2
Besaf - BES 1 0 1 2
Angá Asset Mgt 1 0 0 1
Claritas 1 0 0 1
Daycoval Asset Mgt 1 0 0 1
Mercatto 1 0 0 1
Mapfre DTVM 0 3 3 6
Legg Mason Western Asset 0 2 1 3
Rio Bravo Investimentos 0 2 0 2
XP Adm. de Recursos 0 2 0 2

Gest
or

Ve
rd

es

Ve
rm

elh
os

Am
ar

elo
s

T o
ta

l

J Safra 9 7 1 17
Itaú Unibanco 6 9 6 21
HSBC 5 4 4 13
BRAM - Bradesco Asset Mgt 5 2 4 11
Votorantim Asset 4 2 1 7
BTG Pactual 4 1 2 7
Santander Brasil 3 4 8 15
BNP Paribas 3 4 7 14
BB DTVM 3 4 4 11
Máxima Asset 3 0 1 4
Icatu Vanguarda 2 3 3 8
BNB 2 1 5 8
BNY Mellon ARX Inv. 2 0 0 2
RB Capital Investim. 2 0 0 2

Inst231_pag13-28_FundosAbre.pmd 15/10/2011, 03:4220



OUT/2011 - INVESTIDOR INSTITUCIONAL22

FUNDOS EXCELENTES

RENDA VARIÁVEL

Tipo de Fundo Quantos
Excelentes (verdes) ...................... 79

Adequados (amarelos) ................. 83

Abaixo do Padrão (vermelhos) ..... 79

Total de fundos analisados ..... 241

EXCELENTES EM RENDA VARIÁVEL – OS GESTORES COM MAIS FUNDOS VERDES NO SEGMENTO
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J Safra 4 10 2 16
BB DTVM 4 6 10 20
BRAM - Bradesco Asset Mgt 3 7 4 14
Santander Brasil 3 3 3 9
JMalucelli Investimentos 3 0 0 3
Itaú Unibanco 2 11 6 19
HSBC 2 6 4 12
BTG Pactual 2 1 0 3
Máxima Asset 2 0 2 4
Mapfre DTVM 2 0 1 3
BNY Mellon ARX Inv. 2 0 0 2
Claritas 2 0 0 2
Explora Asset Mgt 2 0 0 2
Franklin Templeton (Br) 2 0 0 2
Goldman Sachs 2 0 0 2
Guepardo Investimentos 2 0 0 2
Kondor Invest 2 0 0 2
Mainstay Capital 2 0 0 2
Orbe Investimentos 2 0 0 2
Polo Capital 2 0 0 2
BNP Paribas 1 2 1 4
BNB 1 2 0 3
Plural Capital 1 2 0 3
Votorantim Asset 1 2 0 3
XP Adm. de Recursos 1 1 3 5
Mercatto 1 1 0 2
Quest Investim. 1 1 0 2
Mirae Asset Global (Brasil) 1 0 2 3
Sul América Investim. 1 0 2 3
Legan Adm de Rec. 1 0 1 2
Set Investimentos 1 0 1 2

Besaf - BES 0 1 0 1
Credit Agricole Brasil 0 1 0 1
Delos Asset Mgt 0 1 0 1
Geração Adm de Rec. 0 1 0 1
Geral Investimentos 0 1 0 1
GF Gestão de Rec. 0 1 0 1
Impacto Investimentos 0 1 0 1
Infinity Asset 0 1 0 1
LLA Distr. de Valores Imob. 0 1 0 1
Meta Asset Mgt 0 1 0 1
Santa Fé 0 1 0 1
SDA Gestão de Rec. 0 1 0 1
Studio Investimentos 0 1 0 1
Tática Asset Mgt 0 1 0 1
Ventor Investimentos 0 1 0 1
Fundamental Investimentos 0 0 2 2
JGP 0 0 2 2
Modal Asset 0 0 2 2
Victoire Brasil 0 0 2 2
Argúcia Capital 0 0 1 1
Ashmore Brasil 0 0 1 1
Capitânia 0 0 1 1
G5 Assessoria Financ. 0 0 1 1
Humaitá Asset Mgt 0 0 1 1
Invext Capital 0 0 1 1
Legg Mason Western Asset 0 0 1 1
Nest Investimentos 0 0 1 1
Opus Gestão de Rec. 0 0 1 1
Perfin Adm de Rec. 0 0 1 1
PrismaInvest 0 0 1 1
Rio Performance 0 0 1 1
Somma Investimentos 0 0 1 1

Squadra Investimentos 1 0 1 2
Teorema Gestão de Ativos 1 0 1 2
Advisor 1 0 0 1
Atmos Capital 1 0 0 1
Bogari Capital 1 0 0 1
Bresser Adm de Rec. 1 0 0 1
BRZ Investimentos 1 0 0 1
Comercial Asset Mgt 1 0 0 1
Credit Suisse Hedging-Griffo 1 0 0 1
CRPC Asset Mgt 1 0 0 1
DLM Invista Adm de Rec. 1 0 0 1
Edge Brasil 1 0 0 1
Fides Asset 1 0 0 1
Gap Asset Mgt 1 0 0 1
NP Adm de Rec. 1 0 0 1
Oceana Investimentos 1 0 0 1
OPP Asset 1 0 0 1
Planner 1 0 0 1
Sunset Adm de Rec. 1 0 0 1
Upside Gestão de Rec. 1 0 0 1
Vetorial Gestão de Rec. 1 0 0 1
Fator Adm. Rec. 0 2 1 3
Icatu Vanguarda 0 2 0 2
Mauá Investimentos 0 2 0 2
Fama Investimentos 0 1 6 7
Rio Verde Investim. 0 1 2 3
Schroder Brasil 0 1 2 3
BBM Gestão de Recursos 0 1 1 2
M Square 0 1 1 2
Taurus Investimentos 0 1 1 2
Ático Adm de Rec. 0 1 0 1
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